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INTRODUÇÃO

OBJETIVOS E METODOLOGIA

RESULTADOS

A pesquisa insere-se no projeto “Imigração polonesa em Barão de Cotegipe”, que

teve início em fevereiro de 2016. Primeiramente, o projeto buscava contemplar a

imigração polonesa e a identidade étnica, tendo em vista que a cidade é um

importante núcleo de poloneses. No entanto, deslocou-se para os processos de

subjetivação, a sexualidade e as relações familiares. O deslocamento temático foi

motivado pela existência de inúmeros processos judiciais relativos a crimes sexuais

que ainda não foram analisados e que permitem pensar sobre as formas pelas quais

os sujeitos se constituem, a partir da análise de práticas familiares e moralizantes.

Ao lado esquerdo, a localização de Cotegipe no mapa.

O trabalho teve como objetivo compreender o papel da família no tocante aos processos de subjetivação, a forma

como a sexualidade dos membros da família era moldada a partir de estratégias de controle e, ainda, as inúmeras

formas de resistência praticadas pelos indivíduos em relação a um modelo de subjetividade dominante. As fontes para

tanto foram os processos-crime, as leituras bibliográficas e a história oral.

Foi observado que a família produz processos de subjetivação

dominantes por meio de discursos e práticas de controle, vigilância e

punição. Esses processos se pautam por um modelo moral e sexual,

mas não são vivenciados da mesma maneira. Os sujeitos criam

estratégias de resistência que transgridem a ordem moral hegemônica,

desde atos cotidianos até atos que configuram crimes. Além disso,

outra consequência desses discursos e práticas familiares está em

produzir uma pressão psicológica e moral bastante rígida sobre as

mulheres, enquanto os homens tem suas condutas legitimadas e quase

isentas do controle familiar e do julgamento moral. Nesse sentido, os

processos de subjetivação dominantes são produtores de feminilidades

e masculinidades que moldam a subjetividade dos sujeitos. Ao lado

direito, foto do casamento dos pais de uma entrevistada na Polônia.


